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COMERCIÁRIOS 
RECEBEM PAULO PAIM

O Senador Paulo Paim (PT-RS) foi recebido, no dia 06 de março,  na sede da 
Fecomerciários - Federação dos Comerciários do Estado de SP, no bairro da Liberdade, 

São Paulo. O parlamentar foi recepcionado pelo presidente da Fecomerciários, Luiz 
Carlos Motta. Veja como foi na pág. 03

WAL MART É CONDENADO POR 
ATRASAR HOMOLOGAÇÕES
Em ação movida pelo departamento 

jurídico do sindicato, o hipermercado Wal 
Mart foi condenado a pagar um salário 

nominal para diversos comerciários 
em razão da empresa ter realizado 

homologação da rescisão do contrato de 
trabalho com atraso. Confi ra na pág. 4.

PÂNICO EM RAZÃO DE ASSALTO 
ACARRETA INDENIZAÇÃO

É o que decidiu a Justiça do Trabalho. 
Veja na pág. 04.

NOVOS PREÇOS PARA 
CONVIDADOS NA SEDE 

CAMPESTRE
Desde o início de fevereiro, estão em 
vigor novos preços para o ingresso de 

convidados na Sede Campestre. Pág. 05.
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representatividade

As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 
e devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição, 
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 2475-6565

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792

BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE GUARULHOS
Base Editorial: Guarulhos - Arujá - Ferraz de Vasconcelos - Itaquaquecetuba - Poá - Santa Isabel.
Guarulhos: Rua Morvan Figueiredo, 65 - 7º andar, Centro - Cep 07090-010 - tel.: (11) 2475-6565
Itaquá: Rua Guilhermina Maria Conceição, 81 - Centro - tel.: (11) 4642-0792 (atende Itaquá, Poá, Ferraz de Vasconcelos, Arujá e Santa Isabel).
Diretoria Efetiva: Walter dos Santos – presidente; Luciano Paula Leite; Raimundo dos Santos; Arlene Joana Damaceno Silva; Cláudio Miguel dos Santos; Paulo Sergio Falcão 
de Oliveira; José de Almeida Araújo; Benedito Gianini de Souza; Ivoneide Moreira Lemos; Luiz Ferreira Neto; Norma Suely Paes Pinto e Marilu Frezza.
Produção Gráfi ca/Diagramação: Corroh Propaganda Jornalista Responsável: Alexandros Christopoulos - Mtb: SP 26058 - imprensa@comerciariosdeguarulhos.org.br - 
Impressão: Hawaii Gráfi ca e Editora.
Os artigos assinados e publicados nesse informativo expressam exclusivamente a opinião de seus autores.

Companheiros comerciários,
Neste ano, teremos eleições para pre-
sidente, governador, senadores, de-
putados federal e estadual.
Precisamos começar a debater a qua-
lidade da representação que quere-
mos para nós no Congresso Nacional 
e nas Assembléias Estaduais.
É por este motivo que inserimos na 
nossa página na internet (www.co-
merciariosdeguarulhos.org.br) uma 

pesquisa sobre o tipo de voto a que 
estamos acostumados e o perfil do 
candidato que nos inclinamos a votar.
Penso que devemos escolher alguém 
que nos represente legitimamente, 
que saiba quais são as nossas neces-
sidades, que as compreenda.
Os patrões se organizam, despejam di-
nheiro em campanhas milionárias e, nor-
malmente, elegem os seus candidatos à 
custa dos nossos votos. O problema é 

que essas pessoas não estão compro-
metidas conosco, mas com os patrões, 
assim elas não se sentirão obrigadas a 
votar nada que nos favoreça, apesar de 
se elegerem com os nossos votos, que 
foram para elas sem qualquer contra-
partida de compromisso.
Vamos mudar esse quadro. Antes de dis-
cutirem nomes, já que a campanha nem 
começou, pedimos aos comerciários que 
travem conversas no trabalho, no bote-
quim, em casa, no clube, sobre o perfi l do 
candidato que querem ver eleito.
De que tipo de parlamentar precisa-
mos? De um que cuide dos problemas 
da nossa cidade, que trabalhe por 
melhores condições de trabalho para 
a categoria dos comerciários e dos 
demais trabalhadores, ou daquele tipo 
que defende somente os interesses 
dos patrões e os dele próprios?
Esta é uma importante decisão que 
devemos tomar.
Os empregadores já tomaram a deles, 
estão se organizando como sempre fa-
zem e em breve irão fi nanciar seus can-
didatos. E nós? O que faremos? Vamos 
votar em qualquer um novamente ou 
vamos eleger trabalhadores?
A decisão é nossa, as consequências 
dela vêm depois.

Presidente do Sindicato dos 
Comerciários de Guarulhos

presidente@comerciariosdeguarulhos.org.br
Walter dos Santos
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COMERCIÁRIOS RECEBEM PAULO PAIM
O Senador Paulo Paim (PT-
RS) foi recebido, no dia seis 
de março,  na sede da Feco-
merciários - Federação dos 
Comerciários do Estado de 
SP, no bairro da Liberdade, ci-
dade de São Paulo, em even-
to coordenado pela Fecomer-
ciários e pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio (CNTC).
O parlamentar foi recepciona-
do pelo presidente da Feco-
merciários, Luiz Carlos Motta, 
que declarou: “O movimento 
sindical mostra maturidade 
quando identifica seus reais 
aliados e indica ao trabalha-
dor a importância de se votar 
em políticos que defendem 
os interesses do Brasil e da 
classe trabalhadora”.
Cerca de duzentos sindica-
listas, entre presidentes e 
diretores de sindicatos de 
comerciários e de outras ca-
tegorias de várias cidades 
do interior e da capital esti-
veram presentes.
Também compareceu o presi-
dente da Força Sindical, De-
putado Federal Paulinho.
O Senador falou sobre vá-
rios projetos de sua autoria, 
como os relativos à estatili-
dade do dirigente sindical, 
da redução da jornada de 
trabalho, do aumento do va-
lor no aviso prévio propor-
cional, do fim do fator pre-
videnciário e da destinação 
de recursos do Pré-Sal para 
a Seguridade Social, entre 

outros projetos de interesse 
dos trabalhadores. “Minha 
agenda de atuação no Se-
nado é a pauta trabalhista”, 
afirmou o senador gaúcho.
Os sindicatos discutiram a 
necessidade de apoiar os 
projetos de autoria do Se-
nador, que tanto benefi-
ciam a classe trabalhadora 
e concluíram que o apoio a 
Paim é fundamental para a 
aprovação de projetos em 
defesa dos trabalhadores 
no Senado, por isso o movi-
mento sindical do Brasil in-
teiro deve se engajar na sua 
campanha de reeleição. 
O Sindicato dos Comerciários 
de Guarulhos foi representa-
do pelos diretores Luciano 
Leite, Raimundo dos Santos 
e José Almeida Araújo.
Paim tem origem no sindica-
lismo metalúrgico de Canoas 
(RS). Foi deputado Consti-
tuinte, em 1988, obtendo nota 
10 pelo Diap (Departamento 
Intersindical de Assesso-

ria Parlamentar), tendo sido 
eleito e depois reeleito sena-
dor. Ao longo de 19 anos de 
mandato (12 como deputado 
federal e sete como sena-
dor), apresentou 1.286 pro-
jetos, dentre os quais o que 
revoga o fator previdenciá-
rio, o que criou o Estatuto da 
igualdade racial e o que de-
termina a eleição presidente 
e vice da CIPA.
Confira o trabalho do Sena-
dor, acessando a página dele 
na internet: http://www.sena-
do.gov.br/paulopaim/

Senador Paulo Paim (PT-RS) e Luiz Carlos Motta, Presidente da Fecomerciários

O diretor do Sindicato, Luciano Leite e Paulo Paim
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COM PÂNICO, EMPREGADO ASSALTADO
VÁRIAS VEZES RECEBERÁ INDENIZAÇÃO

Fonte: Assessoria de Imprensa do Tribunal Superior do Trabalho

Vender e entregar cigarros no Estado 
de Santa Catarina era a tarefa de um 
empregado da Souza Cruz S/A. Exer-
cendo sua função, ele sofreu diversos 
assaltos, com ameaça de revólver, e 
foi acometido de quadro de pânico, 
sem ter recebido ajuda da empre-

sa quando necessitou de assistência 
médica e psicológica e terapia me-
dicamentosa. Por essa negligência, 
a fabricante de cigarros vem sendo 
condenada a pagar uma indenização 
de 80 salários mínimos ao trabalha-
dor, decisão mantida pelo Tribunal 
Superior do Trabalho.
Segundo a análise do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 12ª Região (SC), 
os sucessivos assaltos desencadea-
ram um quadro de pânico no traba-
lhador, caracterizado por uma sensa-
ção desproporcional de medo, em que 
a pessoa tem pavor de fi car sozinha 
ou frequentar qualquer lugar que lhe 
lembre a experiência traumática. Ao 
julgar o caso, o TRT concluiu que a 
indenização por danos morais é devi-
da porque “é inegável que a pessoa 
acometida de pânico sofre constran-
gimento”, diante da difi culdade para 
conviver normalmente na sociedade e 
para atividades de trabalho. 
Apesar de a venda e entrega de ci-

REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO PESQUEIRO

NORMAS DE FUNCIONAMENTO DA SEDE CAMPESTRE

garros não ser considerada atividade 
de risco, o trabalhador foi vítima de 
cinco assaltos, em que os criminosos 
visavam a carga de cigarros, e não 
o dinheiro resultante das vendas efe-
tuadas pelo funcionário. A empresa, 
em sua defesa, alegou que tomou 
medidas de segurança, como treina-
mento e orientação de empregados 
na hipótese de assaltos, contratação 
de empresas de escolta e rastreamen-
to de seus veículos por satélite, além 
da instalação de cofres com sistema 
“boca de lobo”, que só podem ser 
abertos em local seguro. 
Nada disso, porém, objetivava a pro-
teção dos trabalhadores, de acordo 
com a decisão do Tribunal Regional, 
que negou provimento ao recurso 
da empregadora, por considerar que 
esses procedimentos adotados pela 
Souza Cruz demonstram preocupa-
ção com o patrimônio da empresa – 
e não com seus empregados.
AIRR - 37240-36.2003.5.12.0009

A juíza Ana Maria Moraes Barbo-
sa Macedo, da 9ª Vara do Trabalho 
de Guarulhos, condenou, no último 
dia 05 de março, o hipermercado 
Wal Mart a pagar um salário nomi-
nal para diversos comerciários em 
razão da empresa ter realizado ho-
mologação da rescisão do contra-
to de trabalho em prazo superior a 
vinte dias após a data da dispensa 
ou do cumprimento do aviso pré-
vio, como determina a Claúsula 59 
da Convenção Coletiva de Traba-
lho dos Trabalhadores no Comér-
cio Varejista de Guarulhos.
A ação foi ajuizada pelo departa-
mento jurídico do Sindicato dos 

Comerciários de Guarulhos, em 
janeiro deste ano.
Cabe recurso.
O artigo 59 da Convenção prevê: 
59- MULTA POR FALTA DE HO-
MOLOGAÇÃO DE RESCISÕES 
DE CONTRATO DE TRABA-
LHO: Fica fixada multa de um sa-
lário nominal a favor do emprega-
do, para a empresa que deixar de 
concretizar as homologações da 
rescisão contratual, no prazo de 
20 (vinte) dias após a data da dis-
pensa ou do cumprimento do aviso 
prévio, devendo a empresa respei-
tar o parágrafo 6º do artigo 477 da 
CLT, quanto ao pagamento.

Esta é mais uma vitória do Sindicato 
para os comerciários de Guarulhos. 
Para Walter dos Santos, presidente 
do sindicato, a questão é de direito: 
“Nossos direitos têm que ser respei-
tados, por isso pedimos aos comer-
ciários que sempre que verifi carem 
qualquer lesão aos seus direitos, 
procurem o sindicato”.
Para verificar a Convenção Coleti-
va na íntegra, acesse a página do 
sindicato na internet:
www.comerciariosdeguarulhos.
org.br
Caso queira falar diretamente 
com o departamento jurídico, 
ligue: 24756565

WAL MART É CONDENADO POR ATRASAR HOMOLOGAÇÕES
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A Sede Campestre foi feita especialmente para que os associados 
desfrutem de um merecido descanso ou simplesmente aproveitem o 
dia de lazer com seus familiares e amigos comerciários.
A sede conta com uma grande área verde e complexo aquático for-
mado por uma piscina infantil e duas para adultos, com tobo-água. 
Tem, também, quiosques com churrasqueira, campo de futebol gra-
mado, quadra poliesportiva coberta, salão de jogos, videokê, play-
ground, lanchonete e um amplo estacionamento, para maior como-
didade dos freqüentadores do local.

LAZER É NA SEDE CAMPESTRE

O acesso é fácil, pela Estrada municipal de Arujá – Santa Isabel, Km 56,  no bairro Cafundó - Santa Isabel.

FÉRIAS NO CENTRO DE LAZER DA PRAIA GRANDE
O Centro de Lazer dos Comerciários do Estado de São Paulo, virou ponto de referência na 
Praia Grande,  com um moderno complexo de frente para a praia, o lugar é considerado 
quatro estrelas, já que conta com uma estrutura de dar inveja a muitos hotéis da região. Os  
apartamentos são equipados com cofres, ar condicionado, tv, telefone e frigobar. O centro 
de lazer, oferece ainda: sala de vídeo, academia, sauna, piscinas, solarium, salão de jogos, 
restaurante, playground e fraldário. Aproveite as férias de verão com a sua família e faça já a 
sua reserva no Sindicato pelo tel. (11) 2475-6565. 

Toda essa infra-estrutura e o ambiente familiar tranqüilo e seguro, só contribuem para que a cada final de semana, mais e 
mais associados passem o dia na sede campestre, divertindo-se ou descansando junto à beleza do campo.

Com a colaboração de todos, cuidamos bem do nosso patrimônio e o divertimento é garantido!

Além de toda essa estrutura, ao lado da sede fica o pesqueiro, mais uma 
opção de lazer para quem gosta de pescar, ou apenas procura um pouco de  
tranqüilidade junto à natureza.

PESQUEIRO

O acesso ao pesqueiro ocorre exclusivamente por dentro da sede campestre, após • 
identificação na portaria. 
Para proporcionar a tranqüilidade necessária para a prática da pescaria aos freqüenta-• 
dores do local, não é permitida a presença de crianças e de convidados.

REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO PESQUEIROREGRAS DE FUNCIONAMENTO DO PESQUEIRO

Para os freqüentadores do local, o que vale é ficar a beira do lago, trabalhando a paciência à espera de algum peixe, por 
isso que a pesca é considerada uma excelente terapia.

Com o objetivo de proporcionar uma boa qualidade de vida a todos os integrantes da categoria e preservar o 
patrimônio dos comerciários, foram estabelecidas algumas regras de utilização para a sede campestre: 

O número máximo de convidados é de cinco por sócio, com a cobrança de taxa pela utilização de R$ 15,00 por convidado. • 
Crianças visitantes de 6 a 10 anos: R$ 10,00• 
Na piscina, o acesso só é permitido em trajes de banho. • 
Para ingressar na sede é necessário apresentar a carteira de associado do sindicato e a carteirinha dos dependentes. • 
Funciona aos fi nais de semana e feriados, das 9h às 17h, tel: 4656-1783. • 
É proibido permanecer no local após às 17h. • 

NORMAS DE FUNCIONAMENTO DA SEDE CAMPESTRENORMAS DE FUNCIONAMENTO DA SEDE CAMPESTRE

DESDE O DIA 1º DE FEVEREIRO ESTÃO EM VIGOR OS NOVOS PREÇOS PARA OS CONVIDADOS:



Confira as etapas da vacina que acontecerá em todo o país:
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Primeira etapa, de 8 a 19 de março 
Índios e profissionais da área da saúde, como médicos, enfermeiros, recepcionistas e pessoal de limpeza e segurança dos hospitais, motoristas 
de ambulância, equipes de laboratório e profissionais que atuam na investigação epidemiológica. 

Segunda etapa, de 22 de março e 2 de abril 
Grávidas: em qualquer período de gestação serão imunizadas nesta etapa, mas também poderão tomar a vacina em qualquer outro período; 
Crianças de seis meses a dois anos. Receberão meia dose da vacina e depois de 21 dias a outra meia dose. 
Os doentes crônicos também serão atendidos nesta fase (exceto idosos, que serão chamados em outra etapa) como os portadores de problemas 
do coração, pulmão, fígado, rins e sangue, diabéticos, asmáticos e obesos mórbidos. 

Terceira etapa, de 5 a 23 de abril 
Adultos de 20 a 29 anos

Quarta etapa, de 24 de abril a 7 de maio 
Vai coincidir com a campanha anual de vacinação contra a gripe comum e será apenas para idosos. 

Quinta etapa, de 10 a 21 de maio
Adultos de 30 a 39 anos

Gripe suína: adultos de 30 a 39 anos também vão receber a vacina 
da gripe suína gratuitamente, assim como grávidas e crianças

O Ministério da Saúde confi rmou que adultos de 
30 a 39 anos também receberão a vacina contra 
gripe suína gratuitamente. Eles entraram para a 
lista de grupos prioritários da campanha nacio-
nal, porque foi a população de risco e com maior 
número de óbitos. Até então apenas adultos de 
20 a 29 iam receber a dose. 
Gestantes e crianças de 6 meses a 2 anos tam-
bém serão vacinadas. A expectativa é reduzir o 
número de casos graves da doença - As crianças 
vão tomar duas meia-doses, com intervalo de 21 
dias entre elas (na primeira, o organismo come-

ça a fabricar anticorpos e, na segunda, age como 
reforço), e as gestantes, uma dose, apenas, em 
qualquer período da gravidez. 
A Sociedade Brasileira de Pediatria, recomenda 
que crianças de até 5 anos sejam vacinadas. Os 
médicos afi rmam que as maiores de 6 anos tam-
bém deveriam receber a proteção, bem como os 
adultos e cuidadores. Quem puder pagar pela 
dose, que estará disponível na rede privada por 
cerca de R$ 60 cada (é uma estimativa, o valor 
fi nal não foi defi nido), deve consultar um médico 
de confi ança e conversar sobre o assunto.

p ç

Quinta etapa, de 10 a 21 de maio
Adultos de 30 a 39 anos

ATENÇÃO: Novas regras para o Oseltamivir (Tamiflu) 
A partir deste ano, você poderá comprar o Oseltamivir (Tamifl u) na rede pública de saúde desde que 
apresente a receita médica válida  por cinco dias que fi cará retida na farmácia. O medicamento também 
será distribuído gratuitamente em postos e hospitais defi nidos pelas Secretarias Estaduais de Saúde e 
nas unidades das Farmácias Populares. 
Se você faz parte de um dos grupos que vai ser vacinado e tem dúvidas, consulte o site do Ministério da 
Saúde: www.saude.gov.br ou ainda, se quiser ser avisado por email sobre as datas de vacinação, pre-
encha o formulário pelo link: http://www.vacinacaoinfl uenza.com.br/site/conteudo/cadastro.asp
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Todos sabem que o preconceito 
é um marco presente na vida 
da humanidade e a mulher não 
ficou de fora, em razão dele so-

freu grandes perdas.
Na história da sociedade, as mulheres 
estiveram sempre ligadas às vontades 
dos homens, a trabalhar sem receber ou 
então a não ganhar um salário justo.
Em razão desses e tantos outros modos 
de discriminação contra a mulher, elas se 
uniram para buscar maior respeito a seus 
direitos, ao seu trabalho e à sua vida.
A discriminação era tão grande e séria que 
chegou ao ponto de operárias de uma in-
dústria têxtil serem queimadas vivas, pre-
sas na fábrica em que trabalhavam (em 
Nova Iorque) após iniciarem uma greve 
por melhores salários, condições de tra-

Mulher 

Dia
Internacional
da

8 de Março

balho e diminuição da carga horária.
No dia 8 de março de 1910, na Dinamar-
ca, militantes de movimentos feministas, 
discutiram sobre os direitos das mulhe-
res e decidiram que essa data, seria uma  
homenagem às trabalhadoras que mor-
reram lutando em busca de seus ideais.
O governo do presidente Getúlio Vargas, 
foi um marco na história das mulheres 
brasileiras. Com a reforma da constitui-
ção, acontecida em 1932, depois de mui-
tos anos de reivindicações e discussões, 
as mulheres conquistaram os mesmos di-
reitos trabalhistas que os homens, além 
do direito ao voto e a cargos políticos do 
executivo e do legislativo.
Ainda em nosso país, há poucos anos, 
foi aprovada a Lei Maria da Penha, como 
resultado da grande luta pelos direitos da 

mulher, garantindo bons tratos dentro de 
casa, para que não sejam mais espanca-
das por seus companheiros ou que sirvam 
como escravas sexuais dos mesmos. Com 
o objetivo de reunir, esclarecer  e orientar 
as mulheres, sobre qualquer tipo de vio-
lência e agressão foi criado o site: http://
www.leimariadapenha.com/.
O Dia Internacional da Mulher é uma data 
especial, marcada por reflexões e dis-
cussões sobre a busca dos direitos femi-
ninos, e também sobre a importância do 
papel das mulheres na sociedades como 
cidadãs que lutam contra diferenças e dis-
criminações, firmando debates para uma 
sociedade mais justa em todo o mundo.
Muito já se conquistou, é verdade... mas, 
ainda há muito pela frente... Lute pelos 
seus direitos, mulher!

ALMA DE MULHER
Nada mais contraditório do que ser mulher... 
Mulher que pensa com o coração, age pela emoção e vence pelo amor. 
Que vive milhões de emoções num só dia e transmite cada uma delas, num único olhar. 

Que cobra de si a perfeição e vive arrumando desculpas para os erros daqueles a quem ama. 
Que hospeda no ventre outras almas, dá à luz e depois fi ca cega diante da beleza dos fi lhos que gerou. 

Que dá as asas, ensina a voar, mas não quer ver partir os pássaros, mesmo sabendo que eles não lhe pertencem. 
Que se enfeita toda e perfuma o leito, ainda que seu amor nem perceba mais tais detalhes. 

Que como uma feiticeira transforma em luz e sorriso as dores que sente na alma, só pra ninguém notar. 
E ainda tem que ser forte, para dar os ombros para quem neles precise chorar. 
Feliz do homem que por um dia souber, entender a alma da mulher!




